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Em uma viagem em que pretendia afugentar piratas dos mares, o navegador João de Calais salva um homem da condenação por dívidas e resgata duas donzelas – Constança e Isabel – que estavam sendo leiloadas. Esses atos de nobreza selarão o seu destino.  O texto original deste tradicional conto europeu, que é um dos mais populares no Brasil, tem mais de 500 anos de existência e é atribuído a Angélica Poisón, a Madame de Gómez (escritora francesa, casada com um espanhol).   O folheto com essa história era declamado nas feiras e nos alpendres sertanejos pelos cegos rabequeiros, folheteiros e cantadores.   Coesa e direta, sua narrativa desta história é de fácil compreensão para leitores de todas as idades. 
 

Altamente Recomendável pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) – 2010, “Vento, areia e amoras bravas” é a história da personagem Lourença da pré-adolescência à juventude, quando ela se descobre escritora.   Todo o livro, cujo enredo situa-se no ambiente familiar, é iluminado pela personalidade forte, engraçada, vigorosa de Lourença, um espírito livre de condicionamentos, alegre e cheio de imaginação.   Vento, areia e amoras bravas é o segundo título infantojuvenil de Agustina Bessa-Luis lançado no Brasil – o primeiro foi “Dentes de Rato”, que relata a infância de Lourença. 
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João é adolescente e mora em uma cidade pequena. Ele convida seu amigo Daniel, estudante de Engenharia Ambiental e Sanitária, para passar o réveillon com ele. Acontece que os coletores de lixo da cidade fazem greve justamente no fim do ano.   O lixo se acumula nas ruas. Ao se deparar com a cidade daquele jeito, o visitante lidera um abaixo-assinado, exigindo da Prefeitura solução imediata para o problema.   Uma história admirável sobre cidadania e solidariedade, com muitas dicas sobre saneamento básico. 

Donato é um menino de 10 anos que cursa o 5.º ano. Ele mora em uma comunidade pobre não atendida por serviços importantes como saneamento básico.   Na escola onde ele estuda, todo ano realiza-se a distribuição de presentes doados por um empresário. Assim, Donato ganha um livro com depoimentos de pessoas que lutam em defesa do meio ambiente, com um capítulo sobre o saneamento básico.  E a leitura desse livro muda a vida de Donato. 
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Noite após noite, o solitário fantasminha Tobias andava pela casa à procura de algo divertido para fazer — mas nada nunca acontecia. Até que um dia uma esperta garotinha se mudou para a casa... e Tobias decidiu assustá-la com seus truques fantasmagóricos! O que ele não esperava era que o feitiço poderia virar contra o feiticeiro...  Uma divertida história sobre amizade com incríveis ilustrações e muitos sustos! 

Somos todos importantes e todos nós temos características próprias que precisam ser respeitadas.   Este livro nos estimula a viver em harmonia com todas as pessoas independente das diferenças. 
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A obra apresenta dez contos de Machado de Assis, com destaque para "O alienista" (que alguns críticos costumam classificar como novela, pela extensão e estrutura narrativa). A profunda análise psicológica dos personagens - uma das marcas da literatura machadiana - está presente nesta coletânea, e o estudo do comportamento humano tem em "O alienista" seu ponto mais alto. Publicado em 1882, esse texto conta a história do médico Simão Bacamarte, um cientista obcecado em determinar com precisão os limites entre a razão e a loucura. Para isso, instala na cidadezinha de Itaguaí, no interior do Rio de Janeiro, um hospital para doentes mentais, chamado Casa Verde.  A princípio, é bem aceito pela população, mas à medida que vai encarcerando pessoas que ninguém considerava loucas, começam os protestos que deixam a cidade em polvorosa. Isso porque o doutor Bacamarte aplicava rigidamente o seguinte princípio: qualquer atitude que denunciasse um desvio da racionalidade (uma mania, um hábito estranho etc.), por mais irrelevante que fosse, bastava para que uma pessoa fosse considerada louca, e assim era internada. Depois de algum tempo, a maior parte da cidade estava na Casa Verde. Surpreendentemente, um dia, o doutor liberta todos os internados e aplica o princípio oposto: agora são considerados loucos quem é absolutamente justo, honesto, imparcial.  Ele concluiu que agir assim de forma tão íntegra era um traço de anormalidade e, portanto, de loucura. Seu método de "cura", nesse caso, era tentar fazer desaparecer essas virtudes e "inocular" certos defeitos nessas pessoas, para que elas ficassem iguais à maioria. Ele solta, então, todos esses internados, devidamente "curados", e, ao reconhecer que só ele, naquela cidade, era absolutamente equilibrado, sem nenhum defeito, decide internar-se na Casa Verde, sozinho, para estudar seu próprio caso. Alguns meses depois, morre. A história do alienista (médico de loucos) pode ser lida como uma sátira às pretensões cientificistas da época, com sua fé cega no progresso da ciência.   Os textos desta coletânea podem ajudar o professor a introduzir os alunos no estudo do Realismo em geral, e no estudo da obra machadiana, em particular. 


